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ACTA DA.lOOJNIÃQ..,QB.J?.IJMRl!\ DE 2819l..1976 

No dia vinte e oito de Setembro de mil novecentos .......se:'fenta e seis, nesta oi­


de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara MDnici­

pal , r eunin ordinariamente a Comissão Administrativa da mesma Câmara Municipal, sob 

a presid8ncia do Presidente Senhor Doutor Flávio Ferreira Sardo e com a presença d08 

Vice- Pres i dent es Senhores Carlos Alberto da Silva Jer6nimo e Orlando Mor eira de Cam­

poe Cruz e dos Vogais Senhores Doutor Armando Sucena Seabra, Doutor Joaquim Ant6n10 

Calheiros da Silv:ira, Doutor Gilberto Parca ~adaíl , Alberto Gomes de Andrade e Jo!o 

Evangel i s t a Vieira Sarabando. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Declarada aberta a reunião pelo Senhor Presidente, foi aprovada com dispensa 

de leitura a acta da reunifto anterior, que vai ser assinada. - - - - - - - - - - ­

Em seguida f oi deliberado considerar devidamente justificada a falta dada p~ 

lo Vogal Senhor Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, sendo dado in!cio aos tra­

lhos. ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - - - - - -
Alineagfto de bens - Foi presente um requerimento em que Ant&nio Rodrigues 

solioita que lhe seja vendido o terreno situado no arruamento de acesso à Capela de 

Aradas , confinante com o seu, a fim de poder construir uma casa para aie outra para 

filho. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - ­
De acordo com o parecer do Gabinete de Urbanizaçfto, foi deliberado, por Ul1!. 

nimidade, indeferir o requerido, e entrar em negociaçt5es com os proprietários dos 

terrenos contíguos ao do ~hmicipio, com vista à sua aquisiçfto e posterior venda em 

hasta p\1blica. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
l!rsu~s e ja~~ns - O Vice-Presidente Sr. Orlando Cruz propÔs a aquisiç40 

de uma máquina de cortar relva "Tailleuso Clio", cujo custo á de cerca de 14 000100, 

e que, segundo informação prestada pelo jardineiro, satisfez no teste efectuado. ­

Discutido este assunto, foi deliberado, por maioria, com a abstençfto dos V~ 

gais Srs. Dr. Armando Seabra, João Sarabanda e Dr. Gilberto Madaíl, colher propos­

tas de outras firmas e solicitar esclarecimentos às Câmaras Municipais de Lisboa, 

Por t o e Coimbra, para apreciação em futura reunião. - - - - - - - - - - - - - - -

Mer cado de José Est~vão - Ar~ematação de bancas - ~ face da"participaçAo 

do fiscal Ant&nio Assun~o, foi deliberado, por unanimidade, pôr em arrematação, nas 

condiç~es habituais, o direito de ocupação das bancas ngs. 19 e 20 da Placa A do 

er cado de Jos~ Estêvão, devendo a arremata.ção realizar-se no dia 8 do prcSrlmo m8s 

de Outubro, pelas 21,30 horas. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Toponímia - De acordo com o pedido formulado pela Comissão de Moradores de 

Mat aduços foi deliberado, por unanimidade, designar por "Rua lQ de Maio" o arruame]! 

to constituído pela Travessa do Catarina e a sua ligação à Rua das Flores. - - - ­

Reposiçõ.es - Foi autorizada a reposição da importância de 4 298$00, proces­

sada na folha de vencâmerrtcs nº 2042, a favor de Rosa Main de Oliveira. que aban­

donou o serviço. - - - - - .- - - - - - - - - - - -. - - - -- - - - - - - - - - - ­
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QFçª~P.~ - Foi novamente presente o orçamenta . 

ao ordinário para· o corrente ano, da zona de turismo, 

~, quer na despesa, a importância de 204 229$00. - - - - - - - - - - - - - - - - ~ ­

Verificando-se, pela certidão anexa, que durante o tempo em que esteve pa­

ao p'l1blico, nos termos legais, não foi apresentada qualquer reclamaçllo, foi de­

liber ado , por unanimidade, aprová-lo definitivamente. - - - - - - - - - - - - - - - ­

EscolalL-do concelho - A Comissão tomou conhecimento do teor de uma carta em 

~e Ant 6nio Rodrigues Parente, empreiteiro da obra de constru.ção do edifício do n'l1cleo 

~co lar de Esgueira, solicita que não lhe seja rescindido o contrato, pois comprome­. . 
tê-lo concluido no dia 8 do pr6ximo mês de Outubro, com excepção dos muros e 

00 r ecinto par a recreio. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Em f ace do referi do compr omisso, a Comissão deliberou, por unanimidade, sua­

a execução da resolução tomada na reunião extraordinária de 23 de Setembro cOL 

rente, at~ àquela data . 

Circulares - A Comissão t omou conheciment o do t eor da "Circular de Execução 

permanente nº 1/ 76" , emanada da Secr e t ar i a Ger al do Mini st ~rio da Administração InteL 

na , que pr escreve a obrigatoriedade de aquisiça.o de produtos nacionais, s6 podendo 

ser adquiri dos mat er i a i s estrangeiros depois de, pelo Ministério da AdministraçlIo In­

terna ou ent idade em quem delegue, ser reconhecida a sua indispensabilidade. - - - ­

Ocupação da via~úbl~~ - No seguimento do tratado em reuniões de 14 e 21 de 

corrente , foi novamente presente o requerimento em que Abílio Ernesto de Me­

solicita licença para instalar um quissque na Praça Mar quês d. Pombal. - - - ­

Depoi s de discutido este assunto, foi deliberado : - - - - - - - - - - - - ­

a) Admitir a eventual i mpl ant ação de um qui:Bque, na placa central da Praça 

do Pombal, no lado nascente, e sensivelmente a meio da distância entre o ei­

da Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto e a fonte; - - - - - - - - - ­

b ) Solicitar ao G. U. e à Comissão i-iunicipal de Arte e Arqueologia o estudo 

de quiosque aconselhável para esse efeito; - - - - - - - - - - - - - ­

c) Proceder à instalação do quiosque, pela Câmara, para ser explorado em 

~ndi çõ es idênticas ao da Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, depois de obtido o 

favorável das entidades competentes; e - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

d) Dar conhecimento, ao requerente, da resolução agora tomada. - - - - - ­

Fornecimento s.e um "dumper" para o Serviço de Ol>~ - Foram novamente pre­

as propostas para o fornecimento em epígrafe e, tendo em atenção o teor da 

"Ci r cula r de execução permanente nº 1/76", e a informação prestada pelos técnicos do 

Kunic:Lpi o , foi deliberado, por unanimidade, adquirir o "dumper" VM-5/4 TD/P, propos­

to pela f irma VM - Ve:!culos 1-10torizados, S .A.R .L., pela import&1cia de 112 200$00. -

Mai s foi deliberado, por unanimidade, conferir poderes ao Sr. Presidente, 

quem as suas vezes fizer, para outorgar no respectivo contrato, em nome do Nu­

mc:!pi o . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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!!:.~~ - O Vagal Sr. Dr. Joaquim Silve apresentou 

!1t.9J~.§1! 

"Considerando o aumento oçmstante do trânsito. - - - - - - - - - - - - - ­

Considerando que se vai tornando cada vez mais dif í ci l a oi rculaçt1o , desi g­

nadament e no centro da ci dade . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Consider ando que a cons tituiç~o de duas fil as de trâns i t o em det erminadas 

ruas f aci l i ta o es coament o de veí culos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Cons i de. ando que a Rua de Coimbr a á uma dessas vias onde se jus t i f i ca a 

exist Gnoi a de duas f ilas de trânsit o. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Consi der ando que enquanto f or autor izado o es tacionament o na r ef er ida Rua
 

de Coimbra ~ á possível a f ormação das duas f ilas de trânsi to : "- - - - - - - - ­

ProplJe-se: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

- Que se pr oi ba o es t a ci onamento na Rua de Coimbra entre as 8 e as 20 ho­

raSe - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Esta proposta fo i apr ovada por maior i a , t endo o vo t o discordant e per t enci ­

do ao Vogal Sr. Alberto Andrade , que votou contra, - - - - - - - - - - - - - - - ­

~olítica Nacional - O Vice- Presidente Sr . Car l os Jer ónimo pr ocedeu à l ei ­

tura da seguinte decl aração : - - '- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Passam hoj e dois anos sobr e o 28 de Set embro de 1974. Embora para muitos­

esta data tenha quase dei xado de t er qualquer s i gnificado, não á sem al guma emoç& ' 

que r ecor do essa jornada de lut a anti-fascista e de verdadei r a unidade , como os el~ 

mentos des t a C. A. terão testemunhado na al t ura, através da acção des envolvida . - - ' 

NtUlla época em que, depois do regresso impune de elementos altamente impli ­

cados nessa tent ati va de golpe contr a-revolucionário, se assiste à sua actividade 

altamente pernici osa à jovem democracia portuguesa, não posso deixar de vincar omeu 

'repúdio pelos fac t os que, de forma mais perigosa. do que em 28 de Setembro de 1974, 

ponham em causa as conquis t as da Revolução de Abr i l , de cravos dolorosamente amare­

leci dos. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Finda a l ei t ura , o Sr. Presidente e os Vogais Srs. Dr. Armando Seabra, João 

Sarabando e Alberto Andrade manifestaram o desejo de subscrever a referida decla­

~&.--------------------------------------
Gover no Civil de Aveiro - O Sr. Presidente procedeu à leitura da seguin­

t e propos t a, que foi aprovada por unanimidade: - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

.PROPOSTA 

Na passada quinta-feira, tomou posse do cargo de Governador Civil do Dis­

t r i to de Aveiro, o Sr. Dr. Manuel da Costa e nel o , militante anti-fascista de sem­

pre e que f oi membro desta Comissão Administrativa. - - - - - - - - - - - - -

NlIo pode deixar es ta C. A. de se congratular com a nomeação do Dr. Cos t a 

e Mel o para desempenhar funções de tão elevada responsabilidade política e governa­

t i va . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Com'ef'eito ·t r a t a- s e de um consequente anti-fascista que, ao longo da S'UB. 

vida se entregou, total e entusiasticamente, à causa da liberdade e da democracia. 

Mas se os democratas de Aveiro não podem deixar de registar, com agrado, 

a entrada em :f\ulÇ~es do Dr. Costa e ~lelo, não podem também, certamente, deixar pas­
i" 

sar , sem mágoa , a cessação de funções do Dr. Ant6nio Neto Brandão. - - - - - -- ­

Foi 'sem d~da, o ex-Governador Civil, figura proeminente na consolidação 

do processo polí tico do post 25 de Àbril, no nosso Distrito, governante coerente e 

homem probo e digiIo que ninguém, de boa f~, poderã deixar de reconhecer. - - - - ­
j:v.. 

Por isso proponho fique exarado em acta o voto desta C. A. no sentido de 

manifes t ar ao novo Gover nador Civil o desejo de bom êxito na gestão democrática do 
" ti' 

Dis t rit o e também um voto de louvor pela acção notoriamente correcta do Dr. Neto 

do Distrito de Ave~o. - - -- - - - - - - - - ­
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